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EV120TRANSPEAÇEo E }fI.NEJO DA IRRIG:,Çl:O E~ Tm'U~TE INDUSTRIAL!I

• " ~~'1~ 31ügust~n H. ;.,L, __•. ,_.r o
. 31 ~. :"'1El:LCln0N, Choudhur y-> 8 Tan i a A,dos Santos l,breu-

P,".rE', c maneje, racional 2 ef i.c i.c.nt.c c.:l í.r rí.gaç ao em tomat;a (Ly

~opersicuf:l ~ll("nt\,n, t1ill) / í ndus t r í e I f;y(·eisn.-sc conhecer a evapot.rans pi

reção at.u.i L e [! r esoos t a da cultura li d i.f er en te s r eg imes de irrigação. Este

sempre esta di spon'ive I p,qr:: a operação dos

de ir r í 0;."lÇ:;'::" ,·'0..'.T1.· e',!._',· ",'-' t r abzl ho envo Lv i ,-Ir nc sua r-l)~enç;:;<·.L _ .L.,'_ __ • ..L '-' C•• ~ .< .,' I .l~ <. ~".' ~ u.',

Neste t r aba Lho apr e serrt a+s e os dadcs básicos para o manej c ra

ci.onaI da í r r í.gaçao em tomate indus tr i.eI (Tab eLa 1). li avapot r ansp ir açao f oi

obtida rred i.ant;e ba Lanço completo de ilsun OD par ce l cs exocr i.ment.ai s mane j a

das com diferentes r eg ímcs de í r r i.gaçuo em um ox i so I (La tvs sol o 37 BB). O

ÍlUX0 de ágtlê., num pI ano fora da zona r ad icu l ar foi det crmí.nado mediante 'o'

use: da equ2.ça:: d2 Darey < Os gradientes f orarn dct errri.nados com tens iê;Llctr:Js

scns íve i s e .J. ccndu t i.vidad e ccp iLar foi determínad·acom.o.s::dados·'de umidade

na camada en~r~ os tensíGmetros:e use da(t'elação k = k (O)

ra,
\:ed.ficou-se que a cVél)c-tr,::::nsriraçãe' medi", ne c i.c l.o da cultu-

.... ~2 3· . -1 - ~. , ~ . 1d irm.nu ru de: 5, L. par,'). ,16 mm d i.c . 3. :nCl.J.,U\ que c ec r e sceu é! pot cnc i.a

nat r i.cia I nc cnmada de so l o da nr of und í.dnde ef e t i.va do sistema r ad i.cu Lar de

-0.3 par3 -5.0 ~ares. & dGpend~nci~ ?a evap;tr~nspir!}ç~o (ET) do potencial
matr ic í aL de. seL: C{l) ,~·'bedcceu él seguinte r21.:'-çã':)~

fI =: SóLf42 - O,652NI + O,.06Z," (nr: (~ía-l).

Cr.ns t at cu+ se , ainda, que o ntir,1<.:;;r,) de írrísnçoes diminuiu de

II Cont r i.bu i.çao do Cr;nvêdc, E~lBRi\,PA/CODEVASI'
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rle maneJr de -0,3 e -5 bares de potencial

aa•.r ici.aI no sol', r e spcc t i.vament e , '2 r) interva10 médio entre regas aumen-

tou de 5,7 par a E,ry dias , C,1m as lâr2inas de água evapotranspirada pela cu.!.

tura d írri nui.ndc Je 626 par a 451 mm, A eficiência do uso de L1guapela pLant a
-Jvilriru entre 11.3 e 14,4 kg.m

AnaLi sando I'S dadc s globais e levando-se era cons i.deraçao ET.

resposta aos nIveis de manej o e Elêtod(~ de í r r í.gaçeo , definiu-se que a nível
~ -.. - dde porcel a , fi pr cduçao maxima oner ac í ona l de tomate, atraves e irrigaçao

por suLc>s 2 de: 84% dr: valor potencial. Def i.ni.u+se , ainda. que o E'l.uxog r ama

1 e o mai s ae'.equad·- para dc t ermí.nar o manejo racional e i;peracinnal da irri

saçao a nivel de parcela.
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Fluxograma 1. Esquema cper ac icnc I para dcf iní r a frec:uêncié' de irrigaçao a

nIvcl de parcela.

I :2roduçno (P)~-=I Tl.etença') ::1(; agua e i ér.1
-r I funçnoccr ac t cr r s t i.ca s do pntcn

J
' _! transnissoras do cial matricial
I sole (2) de solo (3)

! "I

I Kc '\V
I I l'1.etodode irriga- .•.-
~ I Ç:Y1 e C.'lracter~s-
* ticas de manejo.

IT (1) ]a
'v

Produção -max ima
ope rac i.oneI ( nu.
Il1.vel opera.ci:i-
nal de ~anej,') da
irrisaçao (4)

\1-'
Balance de nguél niJ
camada ....1., profundi." ••• 1•••••

~ I".dacle. ef at i.va de rsistema radicular

, ,1/
Frcquênci1". da irri--
Z;;'Ç·"}1:1 p;:ra :Jbter
rrr:duçac: - .max ima ,-)-

TJ(~rD.c~nnéll .

1'1'1 + O,062)\lJ 12 ._1

(1) ET 5.442 ~ 0,.652 (rnm ~liél
-'-)

1-
••i) -5 14 (t \ '3 -3(2) I'd 4~9 X 10 8 \ ')ar I :.. e en cm em

(3) r =:: 78.;8 _. ir: \ \f I + 0.112 !'fj2(t/ha), '1' em bar
R'1 10!",21 - 9.95 I'1' ( - 0,0094 1'1'/2(7,), 'f em har

----------------------------------------~


